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Apresentação




    A Mãe Igreja tem a missão de conduzir seus filhos e filhas no caminho da santidade, aplicando uma abrangente pedagogia repleta de métodos e programas que despertem no coração da pessoa humana o desejo de buscar as coisas do alto, onde Cristo está sentado à direita de Deus (Cl 3,1), ou seja, olhar e caminhar em direção ao céu. Nessa pedagogia, a Quaresma possui um papel crucial, sendo um tempo favorável para combater mais intensamente nossas más inclinações e paixões desordenadas, e um momento propício para nossa conversão. É o tempo especial de graças, um verdadeiro Kairós, o qual devemos nos esforçar para aproveitar ao máximo, a fim de fazermos uma renovação espiritual em nossa vida, um verdadeiro caminho de conversão, de mudança.




    O Apóstolo Paulo nos exorta: Em nome de Cristo vos rogamos: reconciliai-vos com Deus! (2Cor 5,20); exortamo-vos a que não recebais a graça de Deus em vão. Pois ele diz: Eu te ouvi no tempo favorável e te ajudei no dia da salvação (Is 49,8). Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação (2Cor 6,1-2).




    Nesse tempo favorável, os Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos) compartilham a Meditação da Quaresma escrita por Santo Antônio Maria Claret, que é uma parte de sua célebre obra O caminho reto, a fim de ser para todos nós uma ferramenta nesse itinerário na busca pela santidade, para mais plenamente celebrarmos a Páscoa.




    Este compêndio especial de orações e meditação quer ser uma viagem espiritual na contemplação do Mistério Pascal de Cristo, sua Paixão, Morte e Ressurreição, já que pelo batismo ressuscitamos com Ele para uma vida nova (Cl 3,1). O mistério da cruz e da ressurreição é uma realidade que faz parte da vida cristã, por isso, precisamos aprender a conviver com ela, e o faremos por meio da reflexão enraizada na sabedoria e na devoção de um dos grandes santos da Igreja Católica, Claret, que se considerava um missionário apostólico, e, portanto, se fez um incansável propagador da doutrina católica, não apenas por meio de sentimentos afetuosos, mas também ao difundir a mensagem de santidade, de mudança, de conversão.




    Assim como o Apóstolo Paulo, Santo Antônio Maria Claret foi movido pelo zelo pela glória de Deus e pela salvação das almas, desejando resgatar a pessoa humana na sua totalidade, o que o levou a comprometer-se de corpo e alma, tanto de seus escritos e obras, a fim de conter, na medida do possível, os efeitos prejudiciais do pecado que consumia o mundo. Por todos os meios orientava os fiéis cristãos sobre a busca pela santidade e o caminho a ser seguido nessa jornada terrena, facilitando sua chegada às moradas celestiais.




    Embora seja a Quaresma um tempo de oração e penitência mais profundas, não deve ser um período de tristeza, pois, ao contrário, a alma fica mais leve e feliz. O prazer é satisfação do corpo, mas a alegria é a satisfação da alma. Nos ensina Claret que esse júbilo espiritual se dá por compreendermos que Cristo, como diz a Carta aos Hebreus, veio libertar aqueles que, pelo medo da morte, estavam toda a vida sujeitos a uma verdadeira escravidão (Hb 2,15). Entender isso nos faz compreender que o cristianismo não é feito para aumentar o medo da morte ou do sofrimento, mas para removê-lo, pois a fé cristã se expande com a compreensão da morte de Cristo, uma vez que, ao meditarmos sua Paixão e Morte de cruz, deve brotar dentro de nós verdadeira comoção e gratidão, não angústia e temor; isso nos fará dizer como o Apóstolo Paulo: Me amou e se entregou por mim (Gl 2,20).




    Santo Antônio Maria Claret nos oferece esse itinerário de oração, que quer ser um convite para transformar nossos pecados e tristezas em santidade, que é a nossa verdadeira alegria e que brota no bojo da virtude, da graça. Nesse caminhar, o período quaresmal nos traz um tempo de paz, alegria e felicidade, porque chegamos mais perto de Deus por meio de Jesus. Ele é o Filho de Deus que, para salvar a humanidade, deu a prova maior de amor, doando sua vida. Foi crucificado, mas ressuscitou ao terceiro dia. O núcleo da fé cristã está aí, no “mistério pascal”, ou seja, na Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus.




    Santo Antônio Maria Claret, cuja vida foi marcada pela devoção ardente e dedicação ao serviço divino, divide conosco um caminho espiritual para o tempo da Quaresma que vai além do comum. Sua conexão única com Deus é evidente nas meditações propostas, que servem como uma ponte entre o divino e o humano, entre nossas almas e o mistério da fé, revelando-o um verdadeiro místico.




    Esse caminho orante é um verdadeiro tesouro espiritual para a meditação, que vem em forma de uma tríade sagrada de práticas devocionais. Aqui, encontramos, na primeira parte, meditações para os dias da Quaresma, divididas em: uma meditação para cada dia do mês, a partir das cenas da Paixão; uma meditação para cada dia da semana, trazendo as sete últimas palavras de Jesus na cruz; e uma meditação para cada dia do tríduo. Essa pedagogia favorece aplicarmos em outras épocas do ano o caminho da Paixão, seja em um mês, em uma semana ou, ainda, em um tríduo. A segunda parte, que nos traz a meditação da Via-Sacra, iluminada pelas palavras meditativas de Santo Antônio Maria Claret, torna-se um caminho vivo, repleto de significado e compreensão mais profunda sobre a Paixão e o sacrifício de Cristo. Cada estação se transforma em um convite à reflexão e à transformação espiritual, além dos oferecimentos e do ato de contrição. A terceira parte nos apresenta a Coroa das Sete Dores de Nossa Senhora, que nos aproxima da experiência materna de amor, sacrifício e compaixão, e ao mesmo tempo nos faz encontrar consolo na esperança que se manteve acesa no coração da Mãe de Jesus.




    Dentro destas páginas, deparamo-nos com uma seleção cuidadosa de orações destinadas a guiar nossos corações e mentes para uma comunhão mais profunda com Deus, por meio da meditação da Paixão de Cristo. As palavras de Claret não são apenas expressões, mas também caminhos para um encontro mais íntimo com a presença divina durante a Quaresma, que o Santo nos ensina.




    Os Missionários Filhos do Coração de Maria, da Província Claretiana do Brasil, decidiram publicar, pela editora Ave-Maria, Meditando a Quaresma com Santo Antônio Maria Claret, seguindo a tradição dos inúmeros escritos produzidos pelo habilidoso Santo, com o intuito de colaborar para a santificação do povo de Deus e difundir as virtudes do glorioso pai fundador da família claretiana, que foi um eloquente testemunho de amor apaixonado a Deus, pois a sua vida consumiu-se de zelo apostólico para que Ele fosse conhecido, amado e servido (Autobiografia, 233).




    Ao embarcarmos nesta jornada espiritual, guiados pelas palavras e pelos ensinamentos de Santo Antônio Maria Claret, que esse caminho meditativo seja um santuário para nossas almas, um refúgio para nossas mentes e um guia fiel na nossa caminhada espiritual, nesse sagrado tempo da Quaresma, encontrando ressonância em nossos corações e iluminando o caminho para uma comunhão mais profunda com Deus.




Pe. José Heitor Vasconcelos de Menezes, CMF




    Introdução




    Diz Santo Agostinho que não há coisa mais útil para alcançar a salvação eterna do que, cada dia pensar nos tormentos que Jesus Cristo sofreu por nosso amor. Já Orígenes dizia que não pode reinar o pecado na alma que reflete frequentemente sobre a morte de seu Salvador. Revelou também o Senhor a um solitário que não havia exercício mais próprio para acender num coração a chama do amor divino do que meditar a Paixão de nosso Redentor. Por isso, afirmava o Pe. Baltasar Álvarez que a ignorância dos tesouros que temos em Jesus Cristo, cheio de dores e trabalhos, é a ruína dos cristãos, o que o movia a dizer a seus penitentes: “Se não praticardes obras de caridade, não chegais a ter domicílio fixo no Coração de Jesus Crucificado”. As chagas de Jesus Cristo, dizia São Boaventura, são flechas ardentes que ferem os corações mais duros e que inflamam as almas mais geladas: “Ó chagas”, exclamava ele, “que feris os corações de pedra e acendeis as almas geladas!”




    Nesse fundamento, escreveu sabiamente um douto (Pe. Croisset) que nada descobre tanto os tesouros encerrados na Paixão de Jesus Cristo que a simples narração do que Ele sofreu. A uma alma fiel, basta-lhe, para inflamar-se no amor de Deus, considerar a relação que da Paixão fazem os sagrados Evangelistas e ver com olhos cristãos tudo aquilo que Nosso Senhor padeceu nos três principais teatros de acontecimentos, isto é, no jardim das Oliveiras, na cidade de Jerusalém e no cimo do monte Calvário. São belas e boas tantas contemplações sobre a Paixão feitas ou escritas por autores piedosos; mas é certo que impressiona mais a um cristão uma só palavra das Sagradas Escrituras que mil contemplações ou revelações que nos constam terem sido feitas a pessoas devotas, porque as mesmas Escrituras nos asseguram que tudo o que nelas está contido é com certeza de fé divina. Tendo isso em vista e em graça, e para consolação das almas amantes de Jesus Cristo, quis pôr em ordem e referir com toda a singeleza, acrescentando apenas algumas breves reflexões e afetos, que constam nos sagrados Evangelistas, sobre a Paixão de Jesus Cristo, porque eles certamente nos proporcionam matéria para meditarmos por muitos anos e para inflamar-nos em santa caridade para com nosso amável Redentor.
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